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RESUMO - A revisão integrativa teve como objetivo analisar a produção científica relacionada ao processo ensino-aprendizagem no cuidado com 
o portador de lesões cutâneas na formação em enfermagem, publicada entre 1996 e 2012. Foram analisadas 10 publicações, sete pesquisas e 
três relatos de experiência. As pesquisas enfocavam o ensino de graduação, discutindo organização, conhecimento dos estudantes, sentimentos 
e percepções acerca da temática. Indicam que é necessário haver melhorias no planejamento, maiores oportunidades para integração entre 
teoria e prática, valorização do diálogo, qualificação docente e construção de metodologias ativas de aprendizagem. Os relatos de experiência 
apresentaram um ensino orientado por uma tendência progressista, colocando o estudante como um ser ativo e o professor como condutor do 
processo. Demonstraram a aplicação da sistematização da assistência de enfermagem como estrategia para desenvolver tanto a aprendizagem, 
quanto o cuidado integral. Houve destaque para as disciplinas Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem e Enfermagem Médico-Cirúrgica na 
abordagem deste conteúdo. 
Palavras-chaves: Enfermagem; Educação; Cicatrização de Feridas; Cuidados de Enfermagem.  
  
ABSTRACT - The aim of this integrative review was to describe scientific literature in relation to the teaching-learning process in caring for 
patients with skin lesions in nursing education, published between 1996 and 2012. We analyzed ten publications, seven research papers and 
three experience reports. Our inquiry focused on undergraduate teaching, with discussions on organization and students' knowledge, as well as 
perceptions and feelings on the subject. They indicate that there must be improvements in planning, greater opportunities for integration 
between theory and practice and greater importance given to discussion, teacher qualification, and the construction of active learning methods. 
The reports on experience presented teaching as based on a progressive approach, with the student taking on an active role while the teacher 
acts as a guide to learning. They have also demonstrated how to use nursing care organization as a strategy for the development of both the 
learning process and the holistic care of the patient. There was an emphasis on the courses given in Nursing Semiology and Semiotic Techniques 
and in Medical-Surgical Nursing in the approach of this content.  
Keywords: Nursing; Education; Wound Healing; Nursing care. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

O cuidado com o usuário do serviço de saúde portador 
de lesão cutânea é uma atuação bastante tradicional 
na prática e na educação em enfermagem. Na busca 
por um cuidado humano e integral, é necessário 
superar a visão rotineira e mecanicista de tratar todas 
as lesões da mesma forma e de olhar apenas a ferida, 
deixando em segundo plano o ser humano que sofre. 
As bases para a prática de atenção à saúde nesta área, 
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no que concerne aos fundamentos de enfermagem, 
precisam ser trabalhadas desde a formação, tanto na 
educação profissional técnica, quanto no ensino 
superior; tendo em vista que toda a equipe de 
enfermagem está envolvida neste processo. Sabe-se 
que não é possível ensinar tudo, especialmente na 
formação inicial, nem seria indicado, no entanto, é 
imprescindível ensinar a pensar, a buscar e a construir 
informações, contextualizando-as e transformando-as 
em conhecimentos. Na formação inicial do profissional 
de enfermagem, é indispensável aliar conhecimentos, 
atitudes e habilidades para um cuidado com base nos 
valores humanos, morais e éticos.  

 Estudo realizado com 30 enfermeiros da área 
hospitalar, sobre conhecimentos acerca da 
identificação e estadiamento das úlceras por pressão, 
tipo mais comum de lesão em pacientes internados, 
detectou que os profissionais estavam desatualizados, 
fato que pode prejudicar o planejamento e a 
implementação do cuidado(1). Por isso, também é 
essencial a educação permanente para possibilitar a 
atualização de conhecimentos e práticas em uma área 
em constante evolução técnico-científica. 

 Compreende-se que a organização do ensino 
precisa subsidiar a construção de estratégias de 
ensino-aprendizagem adequadas ao perfil do aluno, 
conhecimento prévio e itinerário formativo, 
permitindo ao estudante viver as experiências 
necessárias para a sua própria transformação(2). Desta 
forma, recorreu-se à literatura para buscar pesquisas e 
experiências na área de educação em enfermagem 
que pudessem trazer indicativos para repensar sobre o 
próprio fazer docente, assim como, construir subsídios 
para a reflexão sobre o preparo da equipe de 
enfermagem.  

 Consciente destas prerrogativas e partindo da 
reflexão sobre a própria prática docente na disciplina 
de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem, que 
trabalha os fundamentos como o cuidado à pele, 
almeja-se, por meio do presente estudo, trazer alguma 
contribuição à educação em enfermagem, construindo 
subsídios para que outros docentes e enfermeiros 
possam ser instigados a repensar o processo 
ensino/aprendizagem que têm conduzido nas escolas 
e nos serviços de saúde.  

 Assim, o estudo tem como objetivo analisar a 
produção científica produzida pela enfermagem 
brasileira relacionada ao processo ensino-
aprendizagem no cuidado com o portador de lesões 
cutâneas, publicada entre 1996 e 2012. 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

Trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva, com 
abordagem qualitativa, realizada em base documental, 
operacionalizada na forma de revisão integrativa da 
literatura. Na organização do estudo, percorreram-se as 
seguintes etapas: identificação do tema e da questão 
norteadora; estabelecimentos dos critérios de seleção 
da amostra; pesquisa em base de dados; seleção da 
amostra de estudos para a pesquisa; análise e 
categorização dos estudos incluídos; síntese do 
conhecimento; discussão dos resultados.  

 Partiu-se das seguintes questões norteadoras: Como é 
discutida a temática do processo ensino-aprendizagem 
no cuidado com o portador de lesões cutâneas na 
produção científica da enfermagem brasileira? Que 
contribuições podem ser identificadas nesta produção 
científica para o planejamento deste processo ensino-
aprendizagem?  

 Estabeleceram-se como critérios de inclusão: trabalhos 
originais derivados de pesquisa e relatos de experiência; 
trabalhos que tivessem como objetivo a discussão sobre 
ensino-aprendizagem na grande área da enfermagem no 
cuidado com o portador de lesões cutâneas; trabalhos 
que discutisse o processo ensino-aprendizagem apenas 
na formação inicial em enfermagem, ou seja, graduação 
em enfermagem ou educação profissional técnica (curso 
de auxiliar ou técnico em enfermagem); trabalhos 
publicados no espaço temporal de 1996 a 2012, tendo 
em vista a publicação em 1996 da nova Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), norteadora do 
ensino no país.  

 Foram estabelecidos como critérios de exclusão: 
trabalhos no formato de nota prévia, resumo de tese ou 
dissertação, revisão de literatura, ensaio e editorial; 
trabalhos que discutisse a educação permanente ou 
continuada sobre o processo ensino-aprendizagem no 
cuidado com o portador de lesões cutâneas; trabalho 
que não estivessem disponíveis em formato completo 
em meio eletrônico para ser operacionalizada a sua 
análise. 

 A busca pelo material ocorreu de 2 a 24 de fevereiro 
de 2013, nas bases de dados SCIELO e BDENF.  

 Na base de dados SCIELO (Scientific Electronic Library 
Online), acessada através do site [http//:www.scielo.br], 
foi selecionado o item Pesquisa de Artigos e utilizado o 
Formulário Básico, no qual foi inserido o descritor 
enfermagem associados a termos livres pelo uso do 
operador boleano AND, tendo sido selecionado também 
o item todos os índices para as buscas, de forma que os 
termos fossem localizados no título, resumo, assunto e 
descritores. Na primeira busca foi aplicado enfermagem 
AND feridas, obtendo 39 referências, das quais foram 
selecionados 2 relatos de experiência e 1 artigo original. 
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Já na segunda busca foram aplicados enfermagem AND 
cicatrização, tendo sido localizadas 30 referências, das 
quais 1 artigo original e 1 relato de experiência foram 
acrescentados à amostra do estudo.  

 Na base de dados BDENF (Base de Dados de 
Enfermagem), acessada através da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), por meio do site [http//:www.bvs.br], 
também foi utilizado o Formulário Básico para a 
pesquisa, tendo sido selecionada como fonte a BDENF e 
realizadas duas buscas com termos únicos, tendo em 
vista que a base trata de produções da enfermagem, 
logo, foi dispensado o uso do descritor enfermagem. 
Também foi selecionado em cada busca o item todos os 
índices, para que o termo fosse localizado no título, no 
assunto e na palavra do resumo. Na primeira busca foi 
aplicado o termo feridas, obtendo 149 referências, das 
quais foram selecionados 4 artigos originais. Já na 
segunda busca foi aplicado o termo cicatrização, tendo 
sido localizados 137 referências, das quais 1 relato de 
experiência foi acrescentados à amostra do estudo.  

 Desta forma, após a obtenção do texto completo da 
referências selecionadas, todo o material passou pela 
revisão por pares, de forma a garantir o rigor científico e 
respeito aos preceito éticos em pesquisa. Ao fim desta 
etapa, compuseram a amostra final da pesquisa 10 
referências, 7 artigos originais e 3 relatos de experiência.  

 O processo aqui narrado para a seleção das referências 
da revisão integrativa está descrito na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma do Percurso Metodológico da pesquisa em 
bases de dados por referências sobre o processo ensino-
aprendizagem em enfermagem no cuidado com o portador de lesões 
cutâneas. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Legenda: 

1 – SCIELO - Scientific Electronic Library Online. 

2 – BDENF - Base de Dados de Enfermagem. 

Concluída a busca por referências, deu-se início à 
organização do material quanto à tipo de publicação, 
temática desenvolvida, autoria, objetivo, resultados e 
contribuições para o processo ensino-aprendizagem. 
Por fim, houve a organização dos resultados em 
quadros temáticos, discussão dos estudos com base na 
literatura científica da área de enfermagem e de 
educação, como também a construção do texto final.  

3. RESULTADOS 

Todos os artigos dirigiam sua discussão para o ensino 
superior, demonstrando uma lacuna na pesquisa 
direcionada à educação profissional técnica em 
enfermagem, por isso, nos resultados será enfocado o 
Curso de Graduação em Enfermagem. Foram 
localizadas sete pesquisas (artigos originais) e três 
relatos de experiência. A seguir, no Quadro 1, são 
apresentados três estudos sobre o processo ensino-
aprendizagem.  

Quadro 1 – Pesquisas relacionadas ao processo 
ensino/aprendizagem no cuidado com lesões 
cutâneas, 1996 a 2012. 

 

Realizando uma visão panorâmica sobre o ensino de 
graduação, quanto à inserção do tema tratamento de 
feridas, houve destaque para as disciplinas Semiologia 
e Semiotécnica da Enfermagem e Enfermagem 
Médico-Cirúrgica(3). Ainda neste sentido, traçando um 
paralelo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Enfermagem(6), as disciplinas 
citadas nas pesquisas podem ser incluídas na área das 
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Ciências da Enfermagem, e especificamente, nas 
subáreas Fundamentos de Enfermagem e Assistência 
de Enfermagem. É relevante perceber como o 
conteúdo tratamento de lesões, que pode estar 
presente em vários momentos da formação, só foi 
citado de forma explícita em 13 planos de ensino, 
havendo também uma predominância para o cuidado 
com o adulto e o idoso(3).  

 Os dados de pacientes com lesões, atendidos 
em serviço ambulatorial, coletados por alunos durante 
a prática da disciplina de Semiologia e Semiotécnica da 
Enfermagem foram utilizados para realizar estudos, 
demonstrando a relação entre ensino e pesquisa no 
processo de aprendizagem. Contudo, como havia 
falhas na elaboração dos registros de enfermagem, 
fato evidenciado na pesquisa, foi necessária a 
construção de protocolos assistenciais, gerando, neste 
sentido, resultados positivos para a área da assistência 
e o ensino(4). Ressaltando a contribuição para o 
campo educativo, verificou-se melhoria da qualidade 
da anamnese realizada pelos alunos, do planejamento 
do cuidado e da elaboração dos registros; além de ter 
dirigido o olhar do discente para o cuidado como o 
todo, não somente para o curativo, como é comum na 
disciplina de Semiologia e Semiotécnica, pois são as 
primeiras aproximações com a prática.  

 As condições que influenciam a aprendizagem 
foram descritas por estudantes no início e no final do 
curso de graduação, havendo aproximações de 
opinião. O relato de despreparo e insegurança do 
estudante no primeiro estágio curricular é algo 
esperado, sendo relevante perceber a necessidade do 
discente de construir espaços de diálogo para discutir 
suas vivências, conseguir apoio do professor para 
superar as dificuldades e fazer a relação entre teoria e 
prática(5).  

 As demais quatro pesquisas debateram sobre 
o conhecimento do estudante acerca do tratamento e 
prevenção de lesões, como pode ser visto no Quadro 
2. 

Quadro 2 – Pesquisas sobre o conhecimento dos 
estudantes acerca do tratamento e prevenção de 
lesões cutâneas, 1996 a 2012. 

 

A diferença de conhecimento entre os discentes que 
haviam vivenciado experiência teórico/prática com o 
cuidado ao portador de lesão, comparado a outros que 
haviam observado o cuidado ou não tinham nenhuma 
experiência prática, é fato sinalizador da importância 
do equilíbrio entre teoria e prática, tendo em vista que 
um cuidado fundamental não pode ser aprendido 
apenas no plano da teoria(7). Em um sentido geral, os 
três estudos verificaram a existência de déficit de 
conhecimento teórico e prático dos discentes sobre 
feridas (7-8,10). Apenas um estudo chegou à 
conclusão de que os estudantes demonstraram possuir 
conhecimentos suficientes sobre úlceras por pressão, 
quanto comparados os achados com a literatura 
científica, embora tenham descritos alguns cuidados 
erroneamente(9). 

Os três relatos de experiência estudados 
debateram sobre o ensino teórico e teórico-prático, 
em diferentes cenários de aprendizagem, como se 
observa no Quadro 3.  

Quadro 3 – Relatos de experiências relacionadas ao 
processo ensino/aprendizagem no cuidado com lesões 
cutâneas, 1996 a 2012. 
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As experiências relatadas configuram-se como 
propostas de ação para os problemas detectados, 
tanto nos estudos sobre o processo ensino-
aprendizagem, quanto naqueles sobre os 
conhecimentos dos estudantes, apresentados 
anteriormente. São experiências de aprendizagem 
orientadas por uma tendência progressista de ensino, 
integram o saber com o saber fazer e trazem 
inovações, como a experiência do currículo integrado e 
da aplicação da metodologia da problematização. A 
valorização da sistematização da assistência é algo 
consensual entre as experiências, oferecendo, desta 
forma, sugestão sobre como este conteúdo deve ser 
trabalhado nos cenários de prática no ensino de 
graduação.  

 Outro ponto de reflexão é o aprendizado 
sobre o raciocínio crítico e a relação interpessoal, 
tanto do professor com o aluno, quanto do 
profissional de saúde com o portador de lesão, com 
vistas a um cuidado humano e integral. 

4. DISCUSSÃO 

A determinação dos objetivos de aprendizagem, a 
seleção dos conteúdos, das estratégias de 
ensino/aprendizagem e das metodologias de 
avaliação, são ações do trabalho docente que irão 
repercutir no perfil profissional que se deseja formar, 
assim como no trabalho do enfermeiro como 
educador em serviço para a equipe de enfermagem. 
Portanto, tal planejamento do processo de ensino-
aprendizagem precisa ser proposital, consciente e bem 
fundamentado. Este planejamento não pode ser 
fechado e nem prescrito de forma externa, pois é 
necessário respeitar a singularidade do estudante e da 
turma, seus conhecimentos prévios e suas formas de 
aprender. 

 No estudo a partir dos planos de ensino(3), 
verificou-se falta de especificidade na descrição das 
estratégias de ensino-aprendizagem e da avaliação, 
representando um alerta para os professores, quanto 
à necessidade de clareza e coerência no planejamento. 
Não basta estabelecer os conteúdos ou matérias, pois 
enquanto os conteúdos apenas informam, são os 
métodos que formam o estudante, devendo 
operacionalizar objetivos educativos nos campos 
cognitivo, afetivo e motor (2). Por isso, é 
imprescindível ficar claro para o estudante o processo 
que vivenciará e qual o seu papel, de maneira que seja 
diminuída a diferença entre o que é ensinado e que é 
aprendido, uma vez que “ensinar não é o mesmo que 
aprender” e, na realidade, “de tudo que se ensina, 
apenas uma parte é efetivamente aprendida” (2:39).  

 Para 37 acadêmicos pesquisados, a 
aprendizagem se torna significativa na medida em que 
ele visualiza a sua aplicabilidade prática no cotidiano 
das atividades executadas pela enfermagem, isto 
acontece quando o conteúdo é trabalhado por meio 
de atividades teórico-práticas (14). O resultado desta 
pesquisa corrobora com as críticas feitas por discentes 
de enfermagem, quanto à falta de oportunidades 
práticas, nas pesquisas acerca de seus conhecimentos 
na área de prevenção e tratamento de lesões. 
Também permite compreender a disparidade de 
conhecimentos verificada entre estudantes que 
tiveram a oportunidade prática, daqueles que não a 
vivenciaram. Dessa maneira, fica evidenciada a 
necessidade de um melhor planejamento das 
situações de aprendizagem, assim como, de valorizar, 
harmonizar e integrar os momentos teóricos e 
práticos. 

 Em um sentido geral, a defesa atual é que o 
estudante da saúde tenha contato precoce com a 
realidade da profissão, articulando o mundo da 
formação com o mundo do trabalho. Além disso, que 
seja realizada uma formação generalista, orientada 
pela integralidade e pela necessidade do trabalho 
coletivo. Portanto, uma educação que estimule o 
aprender a aprender, para educar o cidadão e o 
trabalhador da saúde.  

 Outro fator de reconhecida importância na 
aprendizagem é a relação professor-estudante. Nos 
trabalhos analisados foi identificado o desejo por 
maior abertura para o diálogo e da construção de 
espaços de convivência para discutir experiências, 
conteúdos e práticas.  

 Tal contexto indica a necessidade da 
realização de mudanças no ensino, as quais nem 
sempre são fáceis de construir, especialmente no que 
diz respeito à mudança na prática de alguns docentes. 
Essas mudanças gerariam importante impacto, uma 
vez que o desempenho docente tem relação direta 
com a qualidade da educação.  

 É oportuno relembrar que “ensinar não é 
transferir conhecimento [grifo do autor], mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção” (15:25). A prática educativa também 
requer do professor alguns saberes, especialmente: 
respeito aos saberes dos educandos; compreensão e 
reconhecimento da incompletude do estudante, como 
também de sua própria incompletude; reflexão crítica 
acerca da própria prática; corporificação das palavras 
pelo exemplo. Docência exige discência e 
engajamento, neste sentido, pode-se pensar que a 
revisão das práticas docentes e das estratégias de 
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ensino poderia ser estimulada através da formação 
pedagógica e de uma maior participação nas 
discussões sobre o Projeto Pedagógico do Curso, pois a 
sua materialização requer a participação dos sujeitos 
no processo.   

 Por fim, quanto aos cenários de 
aprendizagem, os artigos analisados revelaram que o 
processo ensino-aprendizagem estava sendo 
desenvolvido em diversificados cenários, desde a sala 
de aula, laboratório, residência, serviços de saúde 
(atenção básica, ambulatório e setor de internação) e 
de assistência social (serviço de longa permanência). 
Desta maneira, foi demonstrada a riqueza de cenários 
que podem ser vivenciados na formação, sendo 
indispensável um bom direcionamento do processo 
educativo. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas estudadas enfocam o ensino de 
graduação, discutindo sua organização, o 
conhecimento dos estudantes, seus sentimentos e 
percepções acerca da temática. Indicam que é 
necessário haver melhorias no planejamento, maiores 
oportunidades para integração entre teoria e prática, 
valorização do diálogo, desenvolvimento da relação 
professor-aluno, qualificação docente e construção de 
metodologias ativas de aprendizagem. Os relatos de 
experiência apresentam um ensino orientado por uma 
tendência progressista, colocando o estudante como 
um ser ativo e o professor como mediador do 
processo educativo. Exemplificam a importância da 
aplicação da sistematização da assistência de 
enfermagem como estratégia para desenvolver a 
aprendizagem e o cuidado integral, podendo ser 
vivenciada em cenários diversificados de 
aprendizagem. No ensino teórico-prático sobre o 
tema, houve destaque para as disciplinas Semiologia e 
Semiotécnica da Enfermagem e Enfermagem Médico-
Cirúrgica, contudo, depreende-se que, assim como 
outros conteúdos integrantes dos fundamentos de 
enfermagem, a prevenção e o tratamento de lesões 
cutâneas devem ser debatidos e praticados durante 
toda a formação do enfermeiro, não ficando a cargo 
unicamente destas disciplinas.  

 Com base nesta revisão integrativa, 
recomenda-se uma análise crítica sobre as práticas de 
ensino/aprendizagem na área de cuidado com o 
portador de lesões cutâneas, de forma a superar o tom 
mecanicista, como muitas vezes a temática é 
abordada, enquanto apenas técnica de curativo, 
desvinculada do contexto, da cientificidade e das 
especificidades do processo saúde/doença do ser 
humano.  

 Todos os artigos dirigiam sua discussão para o 
ensino superior, demonstrando uma lacuna na 
pesquisa direcionado à educação profissional técnica 
em enfermagem. Contudo, infere-se que as 
contribuições emanadas destes estudos possibilitam 
pensar sobre a formação em enfermagem como um 
todo. 
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